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Resumo Este artigo tem como objetivo mostrar como a imagem construída do 
bairro de Copacabana e da cidade do Rio de Janeiro pela novela “Paraíso Tro-
pical” apresenta elementos textuais e imagéticos que facilitam a identificação 
pelos telespectadores brasileiros do Rio de Janeiro como a cidade que melhor 
representa o país.
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Introdução

Este artigo é um desdobramento de minha dissertação de mestrado, defendi-
da em 2009, que discute como as telenovelas da Rede Globo conhecidas como 
“novelas das oito”, exibidas entre 1982 e 2008 e, em especial, a novela “Paraí-
so Tropical”, transmitida em 2007, são produções culturais que podem ajudar a 
construir uma possível imagem do Rio de Janeiro e, através dela, uma possível 
imagem do Brasil; imagem que não difunde apenas a visão de seus autores e di-
retores, mas também a dos seus numerosos telespectadores, já que é uma obra 
aberta, que permite a participação do público.

O foco deste artigo é a novela “Paraíso Tropical”, transmitida no horário no-
bre pela Rede Globo e ambientada principalmente no bairro de Copacabana, na 
Zona Sul carioca. A questão central é: como a novela “Paraíso Tropical”, que já 
na sinopse lançava o bairro de Copacabana como “síntese do Brasil”, apresenta 
o Rio a seus telespectadores e quais elementos imagéticos e textuais fazem com 
que os eles reconheçam não só o Rio, mas o Brasil através da novela? A hipótese 
levantada é que a novela utiliza imagens, situações e personagens para mostrar 
que o Rio e alguns de seus estereótipos pertencem a todos os brasileiros, ou 
seja, são patrimônios nacionais com os quais os brasileiros em geral podem se 
identificar. Além disso, a cidade do Rio de Janeiro e os estereótipos levantados 
pela novela ajudam a construir uma definição possível de Brasil urbano, con-
temporâneo. A novela aproximaria os telespectadores e o Rio, tanto os cariocas 
como os de outras cidades e regiões, dando-lhes elementos para apropriarem-
-se da cidade e da imagem que se faz dela para construir uma possível identida-
de nacional.

Para verificar esta hipótese, será analisada a trama em si da novela, ou seja, 
a estória por ela narrada, mas também, e principalmente, as imagens do Rio e 
algumas cenas, situações, estereótipos que ajudam a construir um imaginário 
do Rio e do Brasil.

A novela “Paraíso Tropical”: resumo da trama

Antes de iniciar a análise, é importante relembrar algumas informações sobre 
a novela. “Paraíso Tropical” foi escrita por Ricardo Linhares e Gilberto Braga. Es-
treou no dia 5 de março de 2007 e foi transmitida até 28 de setembro do mesmo 
ano. Sua trama principal girava em torno das irmãs gêmeas Paula e Taís, que fo-
ram separadas no nascimento e só se reencontram depois de adultas. Elas têm 
personalidades opostas: a primeira tem boa índole, a segunda é mau-caráter. 
Paula apaixona-se por Daniel Bastos, que é filho de um caseiro, tem ótima ín-
dole, e também é executivo de uma grande rede de hotéis luxuosos, o Grupo 
Cavalcanti, cujo dono é o todo-poderoso Antenor Cavalcanti, patrão também 
do pai de Daniel e quem ofereceu oportunidades para que Daniel se tornasse um 
executivo de sucesso. A administração do grupo fica no Hotel Duvivier, na Ave-
nida Atlântica, em Copacabana. Outro executivo que disputa espaço no grupo 
e a atenção de Antenor é Olavo Novaes, filho de um primo distante de Antenor 
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e da inescrupulosa promoter Marion Novaes e irmão de Ivan, a quem chama de 
“bastardinho”. Olavo morre de inveja de Daniel, quem Antenor pretendia tornar 
o futuro presidente do grupo, e faz todo o tipo de armação para destruir seu 
oponente, assim como Taís também inveja a irmã e faz todo tipo de trambique 
em busca de dinheiro fácil. Os dois tentam algumas vezes separar o casal princi-
pal. Taís chega ao ponto de tentar assassinar a irmã logo após o casamento des-
ta com Daniel para tomar o seu lugar; mas Paula sobrevive e volta. No primeiro 
momento ela se passa por Taís, depois retoma seu lugar. Antenor é prepotente, 
grosso, egoísta, cafajeste e extremamente rico. Casado com Ana Luisa, ele teve 
um filho que morreu ainda adolescente num acidente de carro. Depois de ser 
flagrado pela mulher com a amante, ele se separa e conhece Lúcia, por quem se 
apaixona e com quem almeja ter um filho. Lúcia é uma boa mãe, já tem um filho 
de 18 anos que criou sozinha.

Entretanto, a personagem de maior sucesso na novela não fazia parte da tra-
ma central. Bebel era prostituta numa cidade pequena do litoral da Bahia e foi 
aliciada pelo cafetão Jader para ir ao Rio. Ela chega à cidade acreditando que 
“se daria bem” sem trabalhar muito e ganhando muito dinheiro. Logo ela perce-
be que continuaria fazendo programas para sobreviver. Ela torna-se amante de 
Olavo e os dois se apaixonam sinceramente, ainda que demorem a admitir. É o 
casal de vilões da novela, que organiza as maiores armações para prejudicar os 
outros em favor deles mesmos. Bebel chamava a atenção por seu jeito infantil, 
engraçado, apesar de sua sensualidade aflorada. Ela tinha um jeito muito carac-
terístico de se vestir e de falar, e lançou alguns bordões como “catiguria” e “cue-
ca maneira”. Sua falta de modos e sua busca em aprendê-los também renderam 
cenas cômicas. Outros personagens que estavam em tramas paralelas à central 
eram alguns moradores de Copacabana, inclusive os moradores do edifício Co-
pamar, situado (ficticiamente) na esquina da Rua Ronald de Carvalho com a Rua 
Ministro Viveiros de Castro. Algumas das cenas cômicas da novela ficavam por 
conta das brigas e “barracos” entre a síndica conservadora Iracema, que muito 
lutou para moralizar o prédio – torná-lo “de família” – e a moradora Virginia Ba-
tista, ex-artista e liberal; outras eram protagonizadas por Dinorá, filha de Irace-
ma, para reatar seu casamento com Gustavo. Alguns moradores desse prédio 
trabalhavam no Hotel Duvivier. Na outra esquina, em frente ao edifício, estava 
o restaurante Frigideira Carioca, de Cássio, especializado em culinária brasileira.

No final da novela, a gêmea má, Taís, é assassinada. O mistério “quem matou 
Taís?” fica no ar até o último capítulo. Olavo, o maior vilão da novela, é revelado 
como o assassino. Ele morre e mata também o irmão, que era filho de Antenor, 
mas ninguém, além de Olavo, sabia. Taís foi morta por ele exatamente porque 
descobriu tudo e chantageou Olavo. Antenor sofre alguns golpes durante a no-
vela – inclusive a morte do filho recém-descoberto –, se arrepende das atitudes 
erradas que teve e se redime: fica com Lúcia, que antes o tinha deixado pelos seus 
erros, e que está grávida dele. Daniel e Paula terminam felizes, com duas filhas 
gêmeas. A novela termina com muitos casais, duas grávidas – Lúcia e Joana – e 
com o nascimento das gêmeas do casal principal, além da morte e punição dos 
vilões. Bebel tem final feliz, apesar de ser vilã: vira amante de um senador, que 
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além de dar-lhe uma vida luxuosa, está sendo investigado na “CPI do Biocom-
bustível” e ela é chamada a depor em Brasília, o que a torna famosa, perseguida 
por fotógrafos; chega ao ponto de ser chamada para posar nua – justo o que ela 
queria. A estória que circunda o “final feliz” de Bebel tem semelhanças com o 
caso do senador alagoano Renan Calheiros, que foi acusado, em 26 de maio de 
2007 (quando a novela “Paraíso Tropical” já estava no ar), de ter despesas pes-
soais pagas por um lobista de uma empreiteira – no caso o aluguel de Mônica 
Veloso e a pensão da filha do casal, fruto de relação extraconjugal do senador. 
Mônica Veloso passa a ser assediada pela imprensa e é chamada para posar nua 
na revista masculina Playboy. Em agosto de 2007 Mônica e a revista confirmam 
o ensaio fotográfico e ela torna-se capa na edição de outubro de 2007. Este tipo 
de inspiração em fatos e eventos da “vida real” é utilizado nas telenovelas com 
grande frequência e é apontado por Esther Hamburger (Hamburger, 2005) para 
“colar” a novela à vida real, dando mais verossimilhança à estória. Jesús Martin-
-Barbero (Martin-Barbero, 1997), também analisa o assunto e, influenciado por 
Edgar Morin, reconhece que o dispositivo básico de funcionamento da indústria 
cultural é a fusão do espaço da informação e do imaginário ficcional. E é nesta 
fusão que o público tem a sensação de estar assistindo à narrativa de sua própria 
vida e que a ficção parece estar mais próxima da realidade do telespectador que 
as notícias que ele vê na TV ou lê no jornal, pois ele se identifica com os persona-
gens – identificação que pode não acontecer no noticiário.

Outra característica recorrente nas novelas, de acordo com sete pesquisas an-
tropológicas sobre telenovelas brasileiras (Leal, 1986; Prado, 1987; Silva, 1991; 
Gomes, 1991; Coutinho, 1993; Almeida, 2003; Hamburger, 2005) é a oposição 
entre tradição e modernidade, entre o velho e o novo, mas quase sempre bus-
cando uma conciliação entre eles, ainda que ela possa pender bem mais para um 
lado que para o outro. Assim, segundo os trabalhos analisados, a modernidade 
nas novelas aparece de duas formas: uma, a mais óbvia, é a associação dela com 
“novidade”, “inovação”: novas modas, novos hábitos, costumes, valores; o ou-
tro está relacionado ao indivíduo, mas apenas à sua vontade individual na esfera 
privada – a escolha da carreira, do estilo de vida ou do par romântico, por exem-
plo. A oposição se dá, portanto, quando basicamente a escolha profissional e/ou 
a escolha de estilo de vida e/ou a escolha amorosa vão de encontro aos interes-
ses ou expectativas, principalmente dos familiares, ou quando tais escolhas im-
pedem, de alguma forma, que o personagem exerça seu papel de pessoa dentro 
do grupo como se espera. A conciliação buscada é a que consegue transformar a 
oposição num equilíbrio, que permita uma acomodação tanto de aspectos mo-
dernos quanto de aspectos tradicionais na resolução final das tramas.

Em “Paraíso Tropical”, esta conciliação entre tradicional e moderno também 
pôde ser percebida. A trama principal da novela era a luta entre o casal prota-
gonista (Paula e Daniel), que buscavam a realização pessoal através do amor, 
da convivência familiar e do trabalho, e os vilões Taís e Olavo, que eram extre-
mamente individualistas, que não valorizavam família ou trabalho, mas sim o 
dinheiro e as possibilidades de consumo que este oferece. Outros pequenos 
exemplos nessa linha: Antenor era contra o relacionamento de Daniel com Pau-
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la, pois esta apoiava o sonho de seu amado de deixar o Grupo Cavalcanti e abrir 
um pequeno hotel ou pousada em uma cidade litorânea do Nordeste. Antenor 
queria que Daniel ocupasse o cargo de presidente do grupo, pois era como um 
filho para ele – o que o levou a financiar um plano de Taís para separar o casal 
protagonista. No final da novela, Antenor ainda é o presidente do grupo, mas 
Daniel continua diretor executivo e seu casamento com Paula tem a bênção de 
Antenor. Outro conflito se dá entre Antenor e Lúcia assim que se casam, pois 
esta tem um albergue em Copacabana – ela é uma pequena empresária – e ele 
acha que ela deve abrir mão de seu negócio para se ocupar de engravidar e de 
cuidar de seu marido e dos eventos que ele oferece a clientes. Ao fim da es-
tória, ela continua com seu albergue e engravida, depois de muitas tentativas 
frustradas. Há também o conflito entre Neli e Heitor, pois ela acha que ele deve 
continuar a exercer um trabalho no qual ele não se realiza para que eles possam, 
como ela sempre sonhou, comprar um apartamento no Leblon, enquanto ele 
quer arriscar e mudar de ramo de trabalho para alcançar sua realização profis-
sional. O casal se separa e ele de fato muda de emprego e alcança grande suces-
so como chef de cozinha e retoma o casamento no último capítulo. No entanto, 
os mais individualistas, que não pensam em seu lugar na hierarquia no grupo do 
qual fazem parte, mas sim em sua trajetória e nos ganhos individuais que podem 
obter são os vilões: Olavo, Taís, Marion, Bebel e Ivan. O moderno, enquanto no-
vidade ou novas modas e valores, também aparece nas aulas de etiqueta dadas 
a Bebel por Virgínia, às roupas e comportamentos dos personagens ricos e ele-
gantes, nas gírias e bordões de Bebel, na naturalidade da apresentação de um 
casal gay etc.

Numa análise mais superficial, percebe-se que a trama traz temas conheci-
dos dos folhetins e das telenovelas brasileiras – um casal que luta para viver seu 
amor, conflitos de interesse, conflito e conciliação entre “tradição” e “moderni-
dade” e fusão do espaço da informação e do imaginário ficcional. Contudo, para 
que todas essas características estejam presentes na novela, ela não precisaria 
necessariamente se passar no Rio de Janeiro. Há outras cidades no Brasil que, 
assim como o Rio, são capitais de estados, têm perfil urbano, são turísticas, com 
paisagens belíssimas, com praias, com hotéis luxuosos e também com bairros e 
edifícios com moradores de camadas médias, onde os conflitos e as conciliações 
podem acontecer. No entanto, por que o Rio foi considerado o lugar mais apro-
priado para ambientar a trama apresentada em “Paraíso Tropical”?

Abertura e primeiro capítulo: apresentação do Rio e de 
Copacabana

As aberturas das novelas da Rede Globo, seja das nove ou de qualquer outro 
horário, não servem meramente para ilustrar brevemente a estória contada pela 
novela, nem para simplesmente avisar que o capítulo está começando – nos dias 
de hoje, a abertura só vai ao ar no fim do primeiro bloco dos capítulos, ou seja, 
logo antes do primeiro intervalo comercial. Há um grande cuidado com a aber-
tura, tanto com as imagens quanto com a música, que passam a ser umas das 
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marcas registradas da novela. No caso de “Paraíso Tropical”, a canção de aber-
tura era a conhecida “Sábado em Copacabana”, composta por Dorival Caymmi 
e Carlos Guinle em 1955, cantada por Maria Bethânia. Com uma melodia sua-
ve e tranquila, a música aponta Copacabana como um lugar privilegiado para 
um passeio romântico, e repete o nome do bairro diversas vezes. A abertura foi 
composta por imagens aéreas do bairro. Começa por trás do Morro do Leme, e 
chega a Copacabana, mostrando a praia e a Avenida Atlântica num dia de sol. 
Em seguida, são exibidas imagens dos prédios da Avenida Atlântica e a faixa de 
areia a partir do mar, com alguns morros aparecendo por trás dos prédios, in-
clusive o Pão de Açúcar – sem favelas. Continuam as imagens aéreas da praia e 
dos prédios, mas a partir do Arpoador, mostrando do Forte de Copacabana até 
o Morro, também com o Pão de Açúcar ao fundo. Depois disso, a luz passa a ser 
de entardecer e a câmera sobrevoa a Avenida Princesa Isabel, seguindo para a 
Avenida Atlântica. Ainda no entardecer, a câmera passa ao lado de um navio 
e mostram-se as luzes da orla e a praia do ponto de vista do mar. Anoitece e 
volta-se para a Avenida Atlântica, com suas luzes e seus carros passando tran-
quilamente. Há um último take a partir do mar das luzes da Avenida Atlântica 
espelhando nas águas e com morros ao fundo. Depois tem-se uma visão aérea 
do hotel Copacabana Palace todo iluminado e da Avenida Atlântica. Por fim, há 
a imagem aérea e noturna da praia, dos prédios de das luzes de Copacabana, do 
Forte ao Leme, e o título da novela em letras douradas.

A abertura da novela “Paraíso Tropical”, por si só, já oferece algumas pistas de 
uma das formas como a cidade do Rio de Janeiro e o bairro de Copacabana se-
rão apresentados ao longo da estória. Em primeiro lugar, com todas as imagens 
aéreas, apenas a paisagem é explorada. Não há qualquer tipo de ação. O foco está 
em mostrar a beleza do bairro. Os prédios aparecem quase sempre com a praia na 
frente e os morros atrás, quase como se estivessem em harmonia com a beleza 
natural do lugar. Não há favelas nos morros atrás dos prédios. Nas cenas notur-
nas, as luzes são mais um atrativo na paisagem. Quando as Avenidas Atlântica 
e Princesa Isabel estão em evidência, o trânsito é tranquilo, sem engarrafamen-
tos. Não há sequer uma pessoa na paisagem. Há carros, mas mesmo na praia ou 
na avenida, não há banhistas ou pedestres. Tudo parece em perfeita harmonia. A 
música lenta e tranquila ajuda a dar o tom de lugar calmo e lindo, ou seja: paradi-
síaco. Na abertura não há nada que lembre os problemas enfrentados por quem 
mora ou frequenta o bairro de Copacabana – trânsito intenso de pedestres e 
veículos, violência, tráfico de drogas, prostituição, poluição, moradores de rua, 
crianças e adolescentes que pedem dinheiro nos sinais etc. É claro que de forma 
alguma uma abertura de novela que tenha como objetivo apresentar o bairro de 
Copacabana está necessariamente obrigada a abordar os problemas do bairro. 
Porém, é interessante notar aqui é que a visão que a abertura constrói de Copa-
cabana é, de fato, de um paraíso natural e urbano.

O primeiro capítulo da novela também é revelador neste sentido. A primeira 
sequência de cenas da novela já dá uma definição abrangente do que é Copaca-
bana. A primeira cena é na praia. A música de fundo é o samba “Cabide”, de Ana 
Carolina, na voz de Martin’ália. É um dia de muito sol. A praia está cheia. Não 
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há diálogos, só música. Muitas jovens deitadas em cangas tomando sol, muitos 
jovens em cadeiras de praia, muitos guarda-sóis pela praia. Muita gente che-
gando e saindo da praia. Alguns vendedores ambulantes passam. Uma criança 
passa correndo, outras chegam. Uma jovem negra passa e chama a atenção de 
dois homens de uns 50 anos, muito brancos (seriam estrangeiros?). Uma senho-
ra joga cartas com amigos sob um guarda-sol. Um casal encontra um amigo na 
praia e se cumprimentam. Dois homens correm em direção a um grupo que está 
jogando futebol na areia. Ao lado, um rapaz toma uma chuveirada na praia e 
recebe um beijo da namorada. Muitos rapazes fazem exercícios em aparelhos 
de ginásticas fixos da praia. O casal de namorados caminha em direção à calçada 
e cumprimenta um rapaz que faz exercícios. Eles se aproximam de uma mesa, 
perto de um quiosque. Encontram e saúdam três moças. Muitas pessoas estão 
em volta dessas mesas do quiosque. Três mulheres e dois homens saem de lá, 
em direção à calçada. Há pessoas andando de bicicleta na ciclovia e, ao fundo, o 
hotel Copacabana Palace.

Na cena seguinte, já anoiteceu. A música muda: “Difícil”, de Marina Lima. 
Continua sem diálogo, só música. Mostra-se a imagem da orla de Copacabana 
por cima, com as luzes acesas, do Forte ao Leme. Corta para o calçadão de Co-
pacabana. Enquanto um casal de senhores passeia e se reúne com outro senhor 
e uma criança em frente ao pipoqueiro, um cafetão reclama algo com uma de 
suas prostitutas. Ela entra num bar parecidíssimo com o Meia Pataca, perto da 
discoteca Help na Avenida Atlântica, lugar conhecido como ponto de prostitui-
ção1. Neste bar da novela, que é aberto e fica na calçada, há grupos de amigos 
com homens e mulheres, alguns casais, inclusive um casal de senhores e moças 
que aparentemente não fazem programa, e prostitutas. A que acaba de entrar 
lá chama duas amigas e elas entram num carro conversível com dois homens, 
supervisionadas pelo cafetão. Elas são as mesmas que saíram juntas da praia 
com dois homens na cena anterior. Ele conta o dinheiro que acaba de receber. 
O carro parte e segue pelas ruas de Copacabana. Corta para uma senhora que 
olha pela janela de seu apartamento com as luzes apagadas. Ela pega o telefo-
ne. A música para. Ouve-se barulho de sirene de polícia. A senhora telefona para 
avisar da chegada de um grupo no prédio – justamente o do carro conversível. A 
polícia chega, entra no apartamento para onde o grupo foi; acaba com a “festa”, 
leva todos para a delegacia e prende a moradora do apartamento no qual a festa 
acontecia, Dona Dolores. Em frente ao prédio, o Copamar, há carros de polícia e 
muitos curiosos que assistem à confusão. Alguns são moradores do prédio. Eles 
observam e comentam:

Evaldo: Dona Iracema já estava desconfiando que essa mulher do 508 aí era “do 
babado”.

Eloísa: Fez denúncia.

Pacífico: E então?!

Heitor: Depois de todo o trabalho que ela teve pra moralizar o prédio...

Gustavo: Antigamente essa portaria dava até vergonha, viu...

1.	  Help era uma boate conhecida 
como ponto de prostituição carioca. 

Em 2009, o Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJ-RJ) determinou 
a desocupação do imóvel, que foi 

demolido em 2010 dando lugar ao 
novo Museu da Imagem e do Som 

(MIS) do Rio de Janeiro em 2012.
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Em seguida, Iracema e Dolores discutem:

Dolores: Vai cuidar da tua vida, Iracema! Isso é falta de homem!

Iracema: É... o que vem de baixo não me atinge, ouviu?

Dolores: Mocréia recalcada!

Iracema: Ordinária!

Dolores: Mal amada!

Iracema: Cafetina! Fubá! Fubá!

Gustavo: Não fica de bate-boca, minha sogra, vamo, vamo, vem...

Iracema: Olha, o Copamar, agora, é um prédio de família! Tem síndica de olho!

Dolores: Espera, espera por mim...

Muitos aplaudem quando a polícia está de saída.

A noite passa, o dia amanhece e Heitor e Gustavo, vizinhos e colegas de tra-
balho no Hotel Duvivier, comentam o caso com outros dois colegas, Tiago e Ro-
drigo:

Tiago: Não, se bobear, o prédio de vocês volta a ser o que era antes, hein?

Rodrigo: Prostituição não é crime, gente.

Gustavo: Mas cafetinagem é. Você gostaria dessa safadeza na porta do seu pré-
dio, é?

Rodrigo: Não. É, Dona Iracema tá certa, sim.

Gustavo: Afinal, o Copamar é um edifício de família!

Heitor: E você tá com os filhos pequenos...

Rodrigo: Dona Iracema tá certa, sim...

Heitor: Gente, não é Sodoma e Gomorra, é Copacabana!

Na sequência, a câmera segue Tiago, e mostra o luxo das instalações do hotel 
cinco estrelas, cenário de muitos eventos luxuosos como festas, shows e de mui-
tas ações da novela como um todo.

Em pouco menos de seis minutos, o primeiro capítulo da novela diz muito so-
bre Copacabana. A primeira sequência mostra um dos lugares mais conhecidos 
da cidade e do bairro: a praia de Copacabana. É um típico dia de sol. A praia está 
cheia, mas não está lotada. Apesar disso, tudo parece estar em plena harmonia: 
a praia está limpa, não há confusão, apesar do intenso movimento, o clima é de 
alegria e descontração. A praia é também o local onde a “beleza brasileira” pode 
ser admirada – ilustrada pela jovem negra que chama a atenção dos supostos 
cinquentões estrangeiros. Outra atividade ligada à praia é a prática de exercícios 
para rapazes jovens. Além disso, há pessoas de todas as idades, há brancos e 
negros, famílias e prostitutas. A praia aparece como opção de lazer democrática 
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e como ponto de encontro de amigos. E este lugar, marcado pela descontração 
e informalidade, está situado bem em frente a um símbolo de luxo e glamour: 
o hotel Copacabana Palace. A segunda sequência é à noite, mas não perde o 
tom: o calçadão da famosa Avenida Atlântica é frequentado não só por famílias, 
grupos de amigos jovens ou não, mas também por prostitutas e cafetões. É um 
espaço híbrido, onde todos convivem. Copacabana é o lugar onde a informali-
dade e o glamour, o familiar e a prostituição, o “luxo e o lixo” estão justapostos. 
A convivência do familiar com a prostituição não é tão pacífica assim, o que fica 
claro na cena seguinte, quando Dolores é presa e Iracema faz discurso em favor 
da moralização de seu prédio, depois reafirmado por Gustavo e Heitor com a 
frase “Não é Sodoma e Gomorra, é Copacabana!” Porém, no calçadão e na praia, 
a convivência ainda é inevitável. Por outro lado, a convivência do luxo com o 
informal já é mais aceita e valorizada, podendo até chegar a uma conciliação. 
Afinal, o clima informal e descontraído se dá em frente ao Copacabana Palace e 
na Avenida Atlântica, dentro de um dos bairros mais conhecidos no Brasil e no 
mundo. Copacabana se apresenta como um caldeirão, onde a mistura ou a jus-
taposição de raças, de classes sociais, de sofisticação e informalidade se dá com 
grande naturalidade. É um lugar com problemas, sim, mas rico por ser “natu-
ralmente democrático” aceitando e fazendo conviver diversos tipos de pessoas 
num cenário urbano às vezes moderno e sofisticado, às vezes decadente, e ao 
mesmo tempo paradisíaco.

Há uma imagem de glamour atribuída a Copacabana em “Paraíso Tropical”, 
não só pelo Copacabana Palace, mas também pelo luxuoso Hotel Duvivier, um 
dos principais cenários da novela. Seu interior contava com recepção, um lobby 
muito grande, joalheria, piscina, piano bar, loja de conveniência e restaurante. A 
decoração era sóbria, mas muito elegante, sofisticada. Algumas plantas e flores 
pelo lobby, quadros, fotos, mas nada exagerado – ou seja, é um hotel chic.

Ainda no primeiro capítulo, o mundo empresarial mostra seus luxos. Daniel 
acaba de chegar de uma viagem internacional e sua presença no grupo é urgen-
te devido a problemas com a terceirização de funcionários. Assim, Yvonne, sua 
secretária, vai buscá-lo no aeroporto de helicóptero. No caminho são mostra-
das, além da conversa dos dois, imagens do helicóptero sobrevoando a cidade. 
Mais uma vez as imagens aéreas de Copacabana, a partir do Morro do Leme, em 
direção à praia, depois mostrando os prédios e os morros por trás (sem favelas), 
alternando com o mar. Eles descem no Forte de Copacabana, e mais uma vez 
a paisagem do bairro é explorada, do mar com os prédios e morros ao fundo, 
sendo possível ver o Pão de Açúcar ao fundo. O primeiro capítulo como um todo 
aproveita a paisagem do bairro e mostra-a o tempo todo aos telespectadores. 
A beleza de Copacabana é reiterada sucessivamente. A ida de helicóptero para 
o hotel pode ser vista como algo do mundo dos ricos, dos empresários de muito 
sucesso, que remete a luxo e glamour.

Entretanto, Copacabana não é feita só de luxo e requinte. Logo depois que 
Daniel chega ao hotel, um grupo de senhoras organiza uma manifestação em 
frente ao hotel cinco estrelas. A imprensa está presente. Elas gritam “respeito!” 
Estão indignadas com as fotos da mais recente campanha publicitária do hotel, 
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nas quais aparecem homens e mulheres vestindo trajes de banho. A líder afirma 
que as mulheres da campanha estão “nuas” e denunciam que as fotos associam 
o bairro com turismo sexual. Elas exigem que as propagandas sejam retiradas 
de todos os meios de comunicação. Apesar de algumas poses mais sexuais, ne-
nhum dos biquínis ou calções de banho eram diminutos. O slogan do anúncio 
é “Hotel Duvivier: onde Copacabana é ainda melhor!” O argumento da propa-
ganda do hotel não menciona nada do hotel em si, mas sim a beleza e sensuali-
dade dos frequentadores da praia de Copacabana. Em resposta às barulhentas 
manifestantes, Daniel afirma: “Eu posso assegurar que o Grupo Cavalcanti não 
aprova prostituição nem turismo sexual. Agora, não aceitar a sensualidade do 
Brasil como uma coisa natural seria uma hipocrisia. Encontra-se, no Rio de Ja-
neiro, beleza por toda a parte.” A líder corta Daniel, dizendo que isso é “falta de 
respeito” e “patifaria”, e não sensualidade. Ele responde que o grupo considera 
as fotos bonitas e de bom nível, e ele acredita que os clientes do hotel pensam 
da mesma forma.

Esta passagem mostra que Copacabana não é só feita de luxo e belas paisa-
gens, mas também de barulho, confusão e tem moradores com perfis conserva-
dor e moralista, que na novela como um todo são representados por Iracema, 
a síndica do Copamar. Neste primeiro capítulo, a manifestação é apenas uma 
pequena prévia das confusões que acontecem em Copacabana. Contudo, esse 
fato não é o mais importante desta passagem. Salta aos olhos que por mais que 
prostituição seja vista tanto por Daniel quanto pelas senhoras como algo “não 
aprovado”, o estereótipo da “sensualidade” é retomado na novela. Daniel fala 
da “sensualidade do Brasil como uma coisa natural”. Seria então da natureza do 
país as lindas paisagens, assim como a sensualidade de seu povo – sobretudo de 
suas mulheres. Beleza e sensualidade naturais são símbolos do Brasil. Contudo, 
aqui cabe a pergunta: a sensualidade e a beleza são atributos de cariocas ou 
brasileiros? A beleza das paisagens parece ser característica do Brasil como um 
todo, pois paisagens da Floresta Amazônica e do litoral nordestino são exibidas 
com essa ênfase. Já na propaganda do hotel de “Paraíso Tropical”, beleza e sen-
sualidade são atributos dos frequentadores da praia de Copacabana, clientes do 
Duvivier. Porém, quando Daniel “distribui” a sensualidade a todos os brasileiros, 
facilita a ligação entre a construção de um dos estereótipos do carioca e do bra-
sileiro em geral.

Outras belezas naturais brasileiras seguem na novela. O prostíbulo de Amélia, 
mãe de criação de Paula, está dentro de um resort que o Grupo Cavalcanti vai 
comprar. O resort fica na cidade fictícia de Marapuã, na Bahia. As cena externas 
e aéreas foram gravadas no litoral de Pernambuco e da Bahia, e também explo-
ravam a paisagem local, que é belíssima. Porém, há uma diferença: enquanto no 
Rio os prédios altos na Avenida Atlântica fazem parte da paisagem e se acomo-
dam a ela sem perder o seu destaque, as imagens da região do resort fictício têm 
mais natureza que construções; as casas são baixas, com aparência mais rústica. 
A cor do teto das construções vistas de cima se confunde com a vegetação lo-
cal e o destaque fica para a natureza. Não há o mesmo glamour, nem a mesma 
quantidade de luzes na vista aérea da região quando anoitece. A paisagem de 
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Pedra Bonita, cidade ao lado de Marapuã – mas um pouco maior – e onde Paula 
trabalha, também é exibida. Vê-se que é maior e mais urbana que Marapuã, mas 
ainda parece uma cidade pequena, pois o que se destaca na paisagem é uma 
igreja no alto de um morro e há poucos prédios altos. Na novela, só o Rio oferece 
a possibilidade de aproveitar a natureza do Brasil sem ter que sair de um grande 
centro.

Imaginário do Rio e de Copacabana, segundo “Paraíso 
Tropical”

Ao longo dos oito meses nos quais a novela foi transmitida, algumas passa-
gens apresentavam a visão que certos personagens tinham do Rio de Janeiro. 
Uma delas era a visão que Bebel fazia do Rio de Janeiro antes de chegar à cida-
de. Bebel era mineira, mas trabalhava como prostituta em Marapuã, na Bahia. 
Até conhecer Jader, um cafetão do calçadão de Copacabana, ainda na Bahia, ela 
não conhecia a cidade. Por mais que ela fosse uma vilã ardilosa para tramar suas 
“armações”, ela tinha também um lado muito infantil e ingênuo. Para ela, que 
viu sua chance de mudar de vida com a mudança para o Rio e a “ajuda” de Jader 
(até então ela não sabia que ele era um cafetão e que ela continuaria a ser pros-
tituta no Rio), o Rio era um lugar mágico, onde ela “aconteceria”. Um dia antes 
de irem ao Rio, Bebel e Jader conversam:

Bebel: Eu quero fazer uma promessa aqui, agora, na tua frente. Quando eu che-
gar no Rio, eu vou beber muito champanhe! Qual é o trabalho que não cansa muito 
e dá bastante grana, hein?

Jader: Não cansa e dá grana? Sei lá, são tantos, cara... lá na hora tu resolve... um 
montão de trabalho...

No capítulo seguinte, quando ela se despede de suas antigas colegas de tra-
balho, ela diz que indo para o Rio, em breve será capa de revista e de jornal, 
enquanto as colegas envelhecerão fazendo programa. Ela diz: “Tudo vai ser di-
ferente quando eu botar o pé naquela cidade. Meu destino é lá no Rio de Janeiro! 
Lá é que eu vou acontecer!” Bebel acredita, com grande grau de inocência, que 
a cidade vai lhe oferecer a oportunidade se subir na vida e ser famosa – capa de 
revista e jornal – sem que ela mesma precise fazer qualquer esforço. No máximo 
ela precisará de uma pequena ajuda de Jader para dar-lhe um trabalho em que 
ganhe dinheiro sem esforço, mas nem ela mesma sabe o que ele poderia fazer 
para ela ser famosa e “acontecer”. Para Bebel, o Rio é um lugar mágico, de so-
nhos, e onde os seus sonhos se realizarão.

Quando Bebel chega ao Rio, encanta-se com a beleza da cidade. Ela e Jader 
vão de táxi até Copacabana. A cena começa mostrando a visão aérea de Copa-
cabana, com a praia, os prédios e os morros ao fundo. A música é “Samba do 
Avião”, de Tom Jobim, cantada por Milton Nascimento. Pela primeira vez, as fa-
velas aparecem na paisagem timidamente, por trás dos prédios. A partir daí há 
um corte para um taxi no Aterro do Flamengo e percebe-se que Bebel e Jader 
estão nele. Ela olha a baía de Guanabara, fica encantada com o Pão de Açúcar. 



Daniela Stocco 257 

Depois de passar pelo Túnel Novo, finalmente estão em Copacabana. Ela está 
em êxtase. O táxi para em frente a um prédio na Rua Prado Junior, conhecida por 
fazer parte da área mais decadente do bairro, ter muitos “inferninhos” e onde 
moram e circulam muitas prostitutas. Bebel, ao sair do táxi, comenta: “Mas aqui 
não é Copacabana, um lugar chique?” Logo em seguida ela diz, com empolgação: 
“A vista é muito mais bonita que na televisão!” Ela acha o local estranho, mas 
não desconfia de nada, nem quando Jader a deixa trancada em um apartamento 
pequeno, sujo e todo bagunçado. No dia seguinte, Jader a leva à praia, em frente 
ao Copacabana Palace, e Bebel se esbalda no mar. Ela comenta que já havia vis-
to a praia de Copacabana muitas vezes pela televisão, mas que ao vivo é muito 
melhor – experiência que a deixa arrepiada. Só mesmo à noite, quando ela sai 
com Jader pensando que vão jantar fora e faz elogios ao calçadão, dizendo que 
ele é “uma coisa” à noite, é que Jader deixa claro o que eles estão fazendo ali, 
e dá instruções para sua “estreia” no calçadão de Copacabana. Bebel fica indig-
nada e volta para o apartamento. Ela pergunta a Jader se ele não poderia abrir 
uma loja de chocolates para ela cuidar. Ele aponta que com o corpo que ela tem 
e a falta de estudos, a única atividade lucrativa possível para ela é a prostituição. 
Ela sai do apartamento e vai hospedar-se em um hotel barato na Lapa, onde é 
roubada. Ela chega a dormir na praia e comenta com Tatiana, que conhece na 
praia, que achava que iria “faturar”, “se dar bem”, ter “roupa bacana”, comprar 
apartamento etc., mas viu que na Bahia, sua situação era melhor que no Rio. Ela 
diz que a cidade “parece que engole a gente”. Tati lhe dá a ideia de investir em 
um homem só, o que traz novas esperanças para Bebel. Ainda assim, ela precisa 
voltar para o jugo de Jader para ter onde morar e trabalhar.

Através das expectativas e da experiência de Bebel, algumas características 
conferidas ao Rio e a Copacabana podem ser observadas. Ao chegar ao Rio, Be-
bel vê a cidade como um lugar lindo, onde “a vista é muito mais bonita que na 
televisão”, e a sensação de estar na praia de Copacabana chega a “dar arrepio”; 
Copacabana é chique, e é nesse lugar que, de alguma forma, o universo cons-
pirará a seu favor, e ela será famosa, terá sua vida transformada. Ela imagina 
que no Rio há a possibilidade de trabalhar pouco e ganhar bastante dinheiro. 
É como se a felicidade estivesse no Rio, de braços abertos, esperando para ser 
abraçada. Com efeito, a visão de Bebel é muito caricata e ingênua. No entanto, 
Bebel reforça, no primeiro momento, a construção de uma imagem do Rio como 
lugar “único”, “chique” e até “mágico”, por estar sempre em evidência na tele-
visão e principalmente por ser visto como o lugar onde “a vida se transforma”, 
onde há uma possibilidade de ascensão social, de “ser descoberto”, da mesma 
forma que a personagem Clara, de “Barriga de Aluguel” (Coutinho, 1993). Clara 
e Bebel tinham a expectativa de “acontecerem”, ou seja, de ascenderem social-
mente e, quem sabe, serem famosas. As duas não tinham nenhuma estratégia 
para tanto, só uma: ir para Copacabana/Rio de Janeiro para mudar de vida. A 
personagem principal da novela, Clara, troca Inhaúma por Copacabana por acre-
ditar que “Subúrbio é que nem (sic) cidade pequena, você acaba do jeito que 
nasceu. Já em Copacabana (sic), é o lugar em que tudo pode acontecer a qual-
quer pessoa, em qualquer momento!” (Coutinho, 1993:129). Como Coutinho 
explica, Clara espera mudar de vida mudando-se para Copacabana. Ela busca 
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mais liberdade (principalmente sexual) e que o leque de possibilidades para os 
rumos de sua vida seja aumentado. Sem nenhuma qualificação profissional, Cla-
ra trabalha como dançarina numa boate do Bairro. Ela espera melhorar de vida 
seja através de alguém que descubra seu talento e faça sua carreira de dançarina 
decolar – ainda que ela nunca tenha se preparado ou estudado previamente –, 
ou pelo casamento por amor, mas com um homem refinado, inteligente e bem-
-sucedido profissionalmente, de quem ela possa cuidar e ser uma boa esposa. 
De fato, segundo o livro A utopia urbana, de Gilberto Velho (1975) sobre o bairro 
de Copacabana, para muitos de seus moradores o simples fato de terem saído 
de suas cidades e bairros de origem e terem se mudado para Copacabana tinha 
implícita uma percepção de ascensão social, mesmo que se vivesse com menos 
conforto e principalmente menos espaço que antes. Só chegando ao bairro ela 
percebe que a oportunidade de ascensão social é pequena e que estar na cidade 
ou no bairro por si só não garante absolutamente nada. Suas expectativas são 
frustradas. O Rio mostra para Bebel sua face mais dura: logo nos primeiros dias 
ela é enganada, roubada e se vê obrigada a sujeitar-se aos mandos de Jader, já 
que não tem estudos e não conhece mais ninguém na cidade que possa ajudá-la. 
Pode-se dizer então que o Rio é, segundo “Paraíso Tropical”, uma cidade encan-
tadora, de fato; mas não deixa de ser uma cidade grande com pessoas que se 
aproveitam da boa fé dos ingênuos e onde mudar de vida não é algo tão fácil 
e corriqueiro. Este tema das ilusões que se pode ter das cidades grandes não é 
novidade nem nas novelas, nem nos livros. No entanto, é interessante ver que 
foi decidido resgatá-lo em “Paraíso Tropical”, para construir a imagem do Rio de 
Janeiro. Conclui-se, portanto, que há, sim, uma preocupação em mostrar uma 
imagem positiva do Rio, mas sem esquecer o contexto da cidade, inclusive o seu 
lado ruim, aproximando a cidade apresentada na novela do Rio “como ele é”, 
reforçando a proximidade da estória com a vida real, sempre tendo em conta o 
caráter ficcional da telenovela.

Há ainda outros elementos que a novela suscita para auxiliar na construção de 
um imaginário do Rio e de Copacabana. Alguns deles estão ligados ao Edifício 
Copamar, cenário de muitos acontecimentos, moradia de muitos personagens 
de “Paraíso Tropical”. O Copamar é um contraponto ao ambiente luxuoso e so-
fisticado do Hotel Duvivier e dos apartamentos da Avenida Atlântica, que são a 
referência de glamour e requinte de Copacabana e do Rio. No Copamar habitam 
famílias de camadas médias; no entanto, dentro destas famílias há diferenças 
de poder aquisitivo: segundo comentou Pacífico, o porteiro, ainda na segunda 
semana da novela, enquanto os apartamentos de frente são maiores e mais ca-
ros, os “dos fundos” são bem menores e mais baratos. Por exemplo, enquanto as 
famílias de Heitor e Gustavo – ambos funcionários do Hotel Duvivier – moravam 
em apartamentos “da frente”, Eloísa e Evaldo, ela garçonete e ele designer de 
jóias sem coragem de vender seus produtos, enganado por Taís e com proble-
mas com álcool, eram moradores “dos fundos”. Se no próprio bairro estão pre-
sentes e justapostos à elite luxuosa, os marginalizados – cafetões e prostitutas 
– e a classe média, no Edifício Copamar a mistura se dá em cada um dos andares, 
obrigando-os a conviverem e dividirem o mesmo espaço.
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Ademais, através do primeiro capítulo, sabe-se que a síndica do prédio se es-
força para garantir o ambiente familiar fazendo com que uma cafetina que pro-
movia orgias em seu apartamento fosse presa. Passa-se, portanto, a ideia, refor-
çada por Gustavo nessa primeira cena no Copamar, de que o edifício já foi muito 
frequentado por prostitutas e cafetões ou cafetinas, mas que no momento está 
sendo transformado num prédio “de família”, como diz a síndica Iracema. Além 
de mostrar como a prostituição está presente no bairro – que chegou a frequen-
tar prédios de classe média – a cena aponta para uma tentativa de moralização, 
que é retomada e reforçada ao longo da novela. Isso porque o Copamar é palco 
de muitas brigas entre Iracema, símbolo de conservadorismo, e uma inquilina 
nova: Virgínia Batista, mais liberal, que já foi artista, apresentadora de shows 
de travestis, e, principalmente, foi amante do falecido marido de Iracema, fato 
que só é revelado mais para o final da novela. O mais interessante era a maneira 
como elas resolviam seus conflitos: através de memoráveis “barracos”, isto é, 
confusões e brigas escandalosas na porta do edifício ou nas reuniões de con-
domínio, para quem quisesse ver. As confusões e brigas entre as vizinhas pas-
saram a ser evento comum no Copamar; praticamente uma por semana. Outra 
característica marcante de moradoras do prédio como Iracema, Virgínia, Neli e 
Dinorá era o deslumbramento que o mundo da sofisticação e do glamour lhes 
despertava. Elas sempre queriam participar dos eventos luxuosos no Hotel Du-
vivier. Neli era a que mais cobiçava galgar um espaço no Jet Set carioca. Virgínia 
não fazia tanta questão de fazer parte da alta sociedade, mas esperava que sua 
neta, de beleza estonteante, conseguisse entrar no mundo dos ricos. Iracema 
e Dinorá também não tinham a ambição de ascensão social, mas admiravam 
o luxo e o glamour do hotel e de seus eventos. Outro detalhe: das moradoras 
do prédio, poucas trabalham. Das quatro “deslumbradas”, nenhuma trabalha. 
No resto do prédio, apenas uma filha de Neli, Joana, trabalha fora, assim como 
Eloísa e, depois duas secretárias do Grupo Cavalcante que se mudam para lá. 
Todas elas são jovens, têm entre 20 e 30 anos. Dessa forma, vemos como a “clas-
se média” de Copacabana é apresentada pela novela: é formada por famílias 
que muitas vezes lutam para não dividirem o seu espaço com as profissionais 
do sexo e seus aliciadores, o que dá vazão a um discurso conservador e morali-
zador; famílias nas quais o homem ainda é o provedor e as mulheres são donas 
de casa deslumbradas com o luxo e glamour que encontram não muito longe de 
suas casas, no bairro onde moram, enquanto as mulheres solteiras e mais novas 
trabalham, são mais independentes e menos deslumbradas; e a resolução dos 
conflitos se dá frequentemente por meio de “barracos” (brigas escandalosas) 
– ou seja, uma “classe média” ainda muito sem classe, por mais que queira par-
ticipar das altas rodas.

Uma das características exploradas, portanto, pela novela é a oportunidade 
de Copacabana, através da justaposição de diferentes classes sociais, permitir 
uma certa mistura de classes, com possibilidade de ascensão social para alguns. 
Isto porque na novela, estes três grupos – “alta sociedade”, “classe média” e 
marginais (prostitutas e cafetões) – estão justapostos pelo bairro e por isso, são 
obrigados a conviver, e através da convivência, até se misturam. A ascensão so-
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cial é difícil, mas não é impossível, já que Bebel, a prostituta, torna-se amante 
de Olavo, diretor executivo do Grupo Cavalcanti e que tem até aulas de etique-
ta com Virgínia; no final enriquece sendo amante de um senador e passa a ser 
“famosa” e recebe convite para posar nua por conta de um escândalo político 
envolvendo o tal senador; Antenor, que é milionário mas tem origem humilde e 
é filho de Belisário, que tem pose mas não tem nada, casa-se com Lúcia, que faz 
parte da camada média da novela; Daniel, que é filho do caseiro de Antenor pas-
sa a ser seu braço direito antes, no início da novela; Heitor, que era um simples 
gerente de compras do grupo passa a ser chef de cozinha, como citado acima, 
elogiado pelos críticos e até com programa na televisão; sua filha Camila casa-se 
com Fred, que também é de uma família rica de São Paulo. Gilda, neta de Virgí-
nia, termina a novela namorando Vidal, alto funcionário do Grupo Cavalcanti e 
dono de muitos imóveis em Copacabana. Enfim, há, sim, a justaposição que leva 
à convivência e à mistura, efetivamente. A conciliação de fato de todos os núcle-
os, de todas as famílias, casais, amigos – dos personagens bons, claro – com a 
resolução de todos os conflitos, vem só no final da novela, quando também os 
vilões são punidos. Isso não quer dizer que os diferentes grupos se tornam ape-
nas um, mas que eles mantêm relações estreitas. A justaposição social possibili-
tada por Copacabana pode ser vista aqui como canal que, ao fim e ao cabo, deixa 
as possibilidades de mobilidade social um pouco mais palpáveis; no entanto, o 
simples fato de viver em Copacabana para “ser descoberto e alçado para a fama, 
riqueza e sucesso” são desmistificados, já que Bebel só se torna famosa após seu 
depoimento em uma CPI em Brasília.

As paisagens na novela

A utilização das belezas naturais do Brasil para enaltecer o país não é novida-
de. Sérgio Buarque de Holanda, em seu livro Visão do Paraíso (Holanda, 1959) 
mostra como os motivos edênicos estavam presentes no descobrimento e na 
colonização da América hispânica e do Brasil, e que eles podem explicar o pas-
sado brasileiro. Segundo José Murilo de Carvalho (1998), o motivo edênico está 
presente no imaginário brasileiro desde a carta de pero Vaz de Caminha, passan-
do por cronistas quinhentistas e seiscentistas, nas narrativas de estrangeiros so-
bre viagens ao Brasil, em panfletos a favor da independência do Brasil, no Hino 
Nacional e, de acordo com duas pesquisas feitas em 1997, a natureza é o motivo 
mais citado para ter-se orgulho de ser brasileiro. José Murilo de Carvalho não 
vê este resultado de maneira positiva, pois mesmo depois de quase 200 anos 
de independência, os brasileiros procuram razões para seu orgulho patriótico 
em fatores sobre os quais não têm controle – ou quando têm, ainda utilizam-no 
mais para destruir que preservar – em detrimento de orgulhar-se pelas conquis-
tas nacionais. Ao final do artigo, o autor conclui que a dificuldade do brasileiro 
em ver-se como cidadão, como agente responsável por mudanças políticas e 
sociais faz com que ele procure elementos para construir a identidade nacional 
em outros planos.
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Fica claro então que não são apenas as telenovelas, nem apenas “Paraíso Tro-
pical” que exaltam as paisagens do Brasil e, principalmente, do Rio de Janeiro. 
O lugar que elas ocupam na construção identitária dos brasileiros já está dado; 
“Paraíso Tropical” apenas reforça um elemento já aceito de antemão e interna-
lizado pelos brasileiros em geral. Nota-se, portanto, que a novela utiliza ideias 
que já têm respaldo entre os telespectadores: ela não impõe simplesmente a vi-
são de mundo dos autores. A força da construção possibilitada pela novela está 
exatamente no caráter de obra aberta: o Rio de Janeiro apresentado em “Paraí-
so Tropical” é uma mistura da visão dos autores com a visão que eles imaginam 
que o público tem, e a imagem que se constrói do Rio e do Brasil é um reforço da 
imagem que o telespectador já tinha antes da novela.

Para discutir sobre as paisagens, há uma cena em especial que aponta uma 
grande diferença e vantagem do Rio sobre qualquer outra cidade do Brasil e do 
mundo. No capítulo 77, exibido dia 1° de junho de 2007, Paula e Daniel passeiam 
de carro entre as praias do Leblon e de Ipanema. Eles conversam:

Paula: Eu não sabia que você gostava de dirigir tanto assim...

Daniel: Nossa eu adoro. Quase não dá tempo, mas quando dá, é o que mais me 
relaxa. Saio de carro, assim, sabe, não penso em nada, fico só olhando a paisagem, 
é demais.

Paula: Também, essa cidade é tão linda...

Daniel: Não é? A estrada do Joá, as praias... a lagoa... a Niemeyer... essa cidade 
é demais! Que outra cidade do mundo você tem assim, tanta beleza ao alcance 
das mãos? Sem precisar pegar uma, duas horas de estrada, sabe? Isso faz parte do 
nosso dia a dia, é o que eu mais gosto.

Outra fala que exalta a beleza do Rio é de Ana Luíza. Ela organiza um passeio 
de barco para ela e Antenor com um grupo de empresários suecos pela baía de 
Guanabara e diz: “Os estrangeiros ficam encantados com a nossa paisagem. Na 
hora do pôr do Sol, então, vocês precisam acreditar, é a baía mais linda do mun-
do!”

A ideia de que o Rio une cidade grande e natureza exuberante “ao alcance 
das mãos” está clara na fala de Daniel. Retomando as imagens exploradas pela 
novela, as paisagens aéreas mais exibidas durante a novela foram as da Zona 
Sul, sobretudo Copacabana. Normalmente, as imagens mostravam os prédios 
da Avenida Atlântica com a praia e o mar à frente e os morros ao fundo – sem fa-
velas. Contudo, não era apenas Copacabana que aparecia enquanto paisagem. 
Muitas das imagens aéreas diurnas começavam do Cristo, Corcovado, passando 
pela lagoa Rodrigo de Freitas e chegando a Copacabana, com a música “Samba 
do Avião”, interpretada por Milton Nascimento. Outras vezes as imagens eram 
das praias de Ipanema e do Leblon por cima, com a lagoa ao fundo. Outra opção 
era a visão aérea da Gávea em direção ao Leblon, depois para Copacabana. Ha-
via também paisagens noturnas da lagoa. Pouquíssimas vezes o início da Barra 
da Tijuca, na saída da Estrada do Joá foi mostrado como paisagem. Como cená-
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rio de algumas cenas, além de Copacabana, apareceram os bairros de Ipanema, 
Botafogo, Lapa e Barra da Tijuca. Percebe-se que a Zona Sul é a mais privilegia-
da, ainda que a Barra seja lembrada, mas sempre como um local distante. Nas 
imagens da Zona Sul, que também são as mais divulgadas da cidade, não há pai-
sagens só com natureza: estão presentes muitos prédios, ruas, carros, ônibus. 
Por mais que a natureza seja exuberante, ela nunca aparece sozinha. Mesmo na 
saída da Estrada do Joá, há uma ponte sobre o canal da Barra. 

Todavia, por mais que muitas construções apareçam entremeadas à natureza, 
as favelas não aparecem na paisagem, ou, pelo menos, elas não são identificá-
veis. A favela aparece em apenas três momentos em toda a novela: a primeira 
vez, na chegada de Bebel ao Rio, em que uma tomada aérea se aproxima dos 
prédios da Avenida Atlântica e é possível ver algumas casas características de fa-
velas – construções de tijolo sem acabamento – por detrás dos prédios. A segun-
da aparição é quando Bebel se hospeda na casa de Tatiana, depois de uma briga 
com Jader. Tati mora em uma favela longe de Copacabana (não se diz o nome do 
local) onde as casas não têm acabamento por fora e a ladeira é de terra batida. 
A terceira vez é quando Lúcia visita Tatiana pedir que ela deponha na polícia a 
favor de Mateus, acusado injustamente de roubar um barco. Lúcia chega à noite 
de táxi na favela. Não há asfalto; o taxista que leva Lúcia só vai até o início da fa-
vela e se nega a ir adiante; dois rapazes perguntam a Lúcia o que ela faz lá, mas 
ela os convence que quer falar sobre trabalho com Tati e eles lhe mostram a casa 
certa. Por fora, a casa é mal-acabada, está só no tijolo; por dentro ela é pequena, 
mas com acabamento e decoração simples. Depois de rápida conversa com a 
mãe de Tatiana, Lúcia vai embora acompanhada pelo irmão mais novo de Tati.

Além do Rio, outros lugares são cenários de uma pequena parte da trama de 
“Paraíso Tropical”: as fictícias Marapuã e Pedra Bonita, na Bahia, um resort fictí-
cio na Floresta Amazônica no estado de Rondônia e também Paraty, onde Ante-
nor tem uma casa. Como já foi explicitado, as cenas de Pedra Bonita e Marapuã 
foram gravadas no litoral da Bahia e de Pernambuco. Para as pouquíssimas ce-
nas no resort na floresta amazônica, não há dados. Não há confirmação tampou-
co se as cenas de Paraty eram gravadas de fato na própria cidade. De qualquer 
forma, esses lugares aparecem muito pouco ao longo da novela. No máximo, 
ajudam a completar que não só no Rio de Janeiro a natureza é bela e agraciou 
outras regiões do Brasil com lindas paisagens, talvez as mais lindas do mundo, 
com clima ensolarado – as paisagens diurnas são sempre de lindos dias de sol – 
ou seja, um paraíso tropical de fato. No entanto, apenas o Rio tem a capacidade 
de ser este centro urbano desenvolvido, onde a vida acontece, onde a civilização 
está presente, onde a cultura é efervescente e, ainda assim, a natureza é tam-
bém tão ou até mais exuberante, considerando a maior exibição das paisagens 
cariocas e o grande número de elogios que a cidade recebeu dos personagens 
da novela. A cidade do Rio de Janeiro contempla os dois lados do Brasil: o pa-
raíso tropical com o Brasil urbano e moderno, luxuoso, glamoroso. Os outros 
cenários são quase uma fuga da civilização, enquanto o Rio foi durante muitos 
anos – desde a chegada da Família Real, em 1808, a ligação do Brasil com a civi-
lização. Enfim, toda construção é uma escolha. Assim, pelas paisagens, o ponto 
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de vista escolhido para apresentar o Rio foi o de uma cidade privilegiada porque 
consegue conciliar a paisagem tropical com o urbano, moderno e civilizado; a 
construção do paraíso tropical levou em conta as paisagens de alguns bairros da 
Zona Sul, mais especificamente de Copacabana, com as favelas eliminadas dos 
morros.

Conclusão

Pode-se dizer, portanto, que a novela “Paraíso Tropical” apresenta uma trama 
e situações nas quais as imagens ou os personagens ajudam a construir uma 
imagem de Copacabana, do Rio de Janeiro e do Brasil. Alguns estereótipos são 
apropriados pela novela, associados a certas passagens, e expõem uma imagem 
possível da capital carioca e do país: onde há luxo, mas também simplicidade e 
informalidade; onde as paisagens são deslumbrantes, sobretudo no Rio, cida-
de na qual a natureza e o grande centro urbano estão justapostos de maneira 
aparentemente harmônica; onde a beleza das paisagens e a sensualidade das 
pessoas é algo natural; em que, principalmente, o Rio é apresentado como ci-
dade onde não só a conciliação do urbano com a natureza é possível, como o 
relacionamento entre o luxo e a prostituição, as camadas médias e a classe alta 
também o é, e que o sonho da ascensão social até pode ser facilitado pelas jus-
taposições características do bairro de Copacabana no Rio, mas também pode 
ser uma grande ilusão – o que ajuda a “colar” a novela à vida real, dando-lhe 
maior verossimilhança. O Rio tem essa magia de ser a cidade que, além de lin-
da, proporciona a convivência e o relacionamento – nem sempre pacífico – com 
grandes doses de conciliação e mistura dos diversos grupos que ali estão esta-
belecidos. A justaposição, a mistura, a convivência razoavelmente harmônica 
entre pessoas de origens e classes sociais diferentes, a conciliação entre “mo-
derno” e “tradicional” e, finalmente, a cidade urbana ao meio de uma natureza 
exuberante fazem de Copacabana, e por extensão, da cidade do Rio de Janeiro, 
um cenário privilegiado para apresentar uma construção de identidade nacional 
que está de acordo com a percepção do Brasil enquanto um país diverso, plural, 
urbano e tropical.
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